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mpiesário defe 
O presidente da Confederação 

acional das Associações Comer-
iais, César Rogério Valente, foi o 
rimeiro representante do empre-
ariado a defender ontem, perante 
s membros do pacto de transição, 
imediata reedição de um choque 

conômico, nos moldes do Plano 
erão, como única alternativa pa-

a derrubar a hiperinflação até as 
leições presidenciais. Falando em 
ome de 1.300 médias e pequenas 
mpresas, Valente argumentou 
ue um plano econômico que resol-
a os problemas estruturais do 
aís só será eficiente com a confia-
ilidade e credibilidade do novo 
residente eleito, e até lá, é neces-
ário um choque emergencial, nem 
ue seja paliativo. 

"Até agora não tivemos ne-
hum plano econômico sério, só 
lanos políticos. Para derrubar 
ma inflação de 30% e a hiperinfla-
ão, aceitamos ser mais uma vez 
iolentados com o congelamento de 
reços e assim obtermos uma so-
revida de mais uns três ou quatro 
eses", defendeu o empresário. 

César Valente diz concordar 
m o presidente da Fiesp, Mário 
mato, que durante uma das reu-
iões do pacto alertou que a popu-
ção não apoiaria mais um plano 
eterodoxo, com congelamento de 
reços e salários. 

Mas lembrou que em janeiro, 
a época da divulgação do Plano 
erão, igualmente não havia cre-
ibilidade por parte da população, 
inda assim as medidas foram con-
etizadas, e no mês seguinte a in-
ação de 30% havia sido debelada. 
A população não acreditou, mas 
esmo assim permitiu que o plano 

Choque: as opiniões divergem 
tivesse uma sobrevida de quatro 
meses, período em que não houve 
desemprego e a economia 
caminhou". 

O sindicalista Joaquim dos 
Santos Andrade, representante da 
dissidência da Central Geral dos 
Trabahadores (CGT), também par-
ticipou da reunião. Ele considerou 
importante a sugestão do empresá-
rio César Valente, mas diverge em 
relação ao tratamento que seria 
dado ao pagamento da dívida ex-
terna, na hipótese de um novo cho-
que. Joaquinzão lembrou que o 
Plano Cruzado só alcançou uma 
maior longevidade, ao contrário 
dos Planos Bresser e Verão, porque 
o governo suspendeu o pagamento 
dos serviços da dívida externa. Cé-
sar Valente discorda e contra-
argumenta dissendo que a raiz da 
crize econômica no deficit público 
brasileiro. 


